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1. Introdução 

O relatório da área de seguridade tem por finalidade 

apresentar as principais atividades desenvolvidas no mês, 

informando os números e valores relativos ao período de 

outubro de 2008, bem como notícias sobre a Previdência 

Social e sobre o segmento de Previdência Complementar. 

 

2. Números de outubro de 2008 

2.1. Participantes e Assistidos 

 
O número de participantes e assistidos no mês de outubro de 2008 apresentou a seguinte 

distribuição: 

 
Situação 

 
Quantidade 
Plano BD 

 
Quantidade 
Plano CD 

Ativos (Coelce e Faelce) 555 709 
Autopatrocinados 21 11 
Em Vesting ou BPD 6 7 

Em Processo de Aposentadoria 1 0 
Em Prazo de Opção 0 4 

Aposentados 1.542 9 
Pensionistas 515 1 

Total 2.640 741 

 

Definem-se como participantes “Em Vesting ou BPD” aqueles que se desligaram do 

patrocinador e optaram por suspender o recolhimento de contribuições ao Plano de 

Benefícios, tendo direito a um benefício proporcional ao seu tempo de filiação, a ser recebido 

quando implementar todas as condições estabelecidas no Regulamento do Plano.  

Cabe-nos esclarecer que participantes enquadrados na situação “em processo de 

aposentadoria” são aqueles que estão aguardando a carta de concessão do benefício da 

Previdência Social, enquanto que participantes “em prazo de opção” são aqueles que se 

desligaram do patrocinador e estão em prazo de opção por um dos institutos previdenciários 

previstos no regulamento do Plano de Benefícios. 

 

2.2. Benefícios Concedidos  

Foi concedido no mês de outubro 1 (um) benefício do Plano BD e nenhum benefício do 

Plano CD. 

 

2.3. Desligamentos dos Planos de Benefícios 

No mês de outubro não houve desligamento de participante do Plano BD e 4 (quatro) 

desligamentos de participantes do Plano CD. 
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3. Despesas Previdenciárias 
  

3.1. Despesa com Benefícios do Plano BD 

A despesa com benefícios de complementação totalizou R$ 2.646.442,59 (dois milhões, 

seiscentos e quarenta e seis mil, quatrocentos e quarenta e dois reais e cinqüenta e nove 

centavos), sendo distribuídos conforme o quadro abaixo: 

OUTUBRO/2008 

Tipo de Benefício Qtd. Benefícios Valor em R$ Valor acumulado no exercício, em R$ 

Aposentadoria por Invalidez 159 164.517,43 1.636.385,17 

Aposentadoria por Tempo de Contribuição 1.161 2.015.341,95 20.086.150,44 

Aposentadoria Especial 162 104.142,62 1.062.091,46 

Aposentadoria por Idade 47 35.369,31 353.693,10 

Vesting ou BPD 13 37.603,13 260.787,41 

Pensão 515 289.468,15 2.867.739,32 

TOTAL DOS BENEFÍCIOS PAGOS 2.057 2.646.442,59 26.266.846,90 

 

3.2. Despesa com Benefícios do Plano CD 

O valor da despesa do Plano CD no mês de outubro foi de R$ 13.789,50 (treze mil, 

setecentos e oitenta e nove reais e cinqüenta centavos).  

 

Tipo de Benefício Qtd. Benefícios Valor em R$ Valor acumulado no exercício, em R$ 

Aposentadoria Normal 9   13.043,73 
     

132.408,67 

Benefício de Pensão por Morte 1          745,77 
 

7.633,96 

Benefício por Entrada em Invalidez -                  -   0,00 

Auxílio-Doença -                  -   2.431,44 

TOTAL DOS BENEFÍCIOS PAGOS 10 13.789,50 142.474,07 

 

 

3.3. Despesa com restituição de contribuições 

 

3.3.1. Plano BD 

A despesa com restituição de contribuições do Plano BD totalizou  

R$ 14.648,79 (quatorze mil, seiscentos e quarenta e oito reais e setenta e nove centavos).  

 

3.3.2. Plano CD 

A despesa com restituição de contribuições do Plano CD totalizou  

R$ 30.174,39 (trinta mil, cento e setenta e quatro reais e trinta e nove centavos). 
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4. Receitas Previdenciárias 

4.1. Plano BD 

As receitas previdenciárias do Plano de Benefícios, constituída por contribuições normais, 

amortizantes e custeio administrativo previdencial totalizaram R$ 855.043,75 (oitocentos e 

cinqüenta e cinco mil, quarenta e três reais e sessenta e cinco centavos). 

Convém destacar que a contribuição amortizante efetuada pela Patrocinadora COELCE 

é oriunda do valor estabelecido no artigo 65 do Regulamento do Plano de Benefícios, 

enquanto que as contribuições amortizantes efetuadas pelos participantes são caracterizadas 

pelo pagamento de jóia, conforme previsto no artigo 64 do Regulamento. 

Abaixo apresentamos quadro com distribuição das receitas previdenciais do mês de 

setembro, bem como o valor acumulado no exercício. 

RECEITAS PREVIDENCIAIS Valor em R$ Valor Acumulado no Exercício, em R$ 
Contribuições Para o Custeio dos Benefícios 785.451,76                                      8.119.662,43 
    Contribuições Normais 398.157,82                                      4.141.881,15 
        Assistidos 113.352,56                                      1.110.887,91 
        Participantes Ativos 173.018,25                                      1.857.607,59 
            Ativos (normais) 159.932,97                                      1.667.754,46 
            Autopatrocinados 13.085,28                                         189.853,13 
      Patrocinadora  111.787,01                                      1.173.385,65 
    Contribuições Amortizantes 387.293,94                                      3.977.781,28 
      Patrocinadora  386.437,74                                      3.961.771,97 
      Participantes  856,20                                           16.009,31 

Contribuições para o Custeio Adm. Previdencial 69.591,99                                         749.416,88 

TOTAL 855.043,75                                      8.869.079,31 

 

4.2. Plano CD 

As receitas previdenciárias do Plano CD são divididas em 4 grupos, sendo eles: 

contribuições para o benefício programado (normais e extraordinárias), contribuições para os 

benefícios de risco e contribuições para o custeio administrativo do Plano. 

A seguir apresentamos as contribuições efetuadas no mês de outubro, bem como o valor 

acumulado no exercício: 

RECEITAS PREVIDENCIAIS (RS) Plano CD 
Valor Acumulado no 

Exercício 
Contribuições Para o Benefício Programado 223.544,75 2.282.141,67 
      Participantes Ativos 112.608,70 1.155.271,73 
            Ativos Patrocinados 111.159,64 1.126.742,95 
            Autopatrocinados 1.449,06 28.528,78 
      Patrocinadora  110.836,05 1.126.229,94 
      Contribuições Extraordinárias (participantes) 100,00          640,00 
Contribuições Para os Benefícios de Risco 3.021,04 24.918,32 
       Ativos 1.510,52 12.459,16 
       Patrocinadora 1.510,52 12.459,16 
Contribuições para o Custeio Administrativo 16.927,69 163.563,37 
      Ativos 8.472,68 82.551,12 
      Patrocinadora 8.455,01 80.909,61 
      Assistidos - 102,64 

TOTAL 243.493,48 2.470.623,36 
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5. Reservas dos Planos de Benefícios 

5.1. Plano BD 

 

O quadro abaixo apresenta as provisões matemáticas recorrentes do Plano BD, referente 

aos meses de setembro e outubro de 2008.  

 

 

 

 

 

 

 

 

5.2. Plano CD 

Apresentamos a seguir as provisões matemáticas do Plano CD, referentes aos meses de 

setembro e outubro de 2008.  

 

 

6. Notícia  

A IMPORTÂNCIA DA EDUCAÇÃO PREVIDENCIÁRIA  

Por que se educar?  

 

As pessoas, em geral, não têm o hábito de planejar seu futuro e não têm o costume de 

reservar um valor fixo por mês para usufruir quando ficarem mais velhas. 

O Brasil é um dos povos que menos poupam para a velhice, que menos fazem cálculos das 

necessidades futuras e que menos procuram ajuda para isso. Isso porque temos uma enorme 

dificuldade em pensar a longo prazo. Somos uma das sociedades mais imediatistas do planeta, 

onde o aqui e agora costuma importar muito mais do que o amanhã. 

Uma das explicações para tal comportamento seria o longo período de inflação e 

instabilidade pelo qual passamos décadas atrás que deflagrou uma espécie de pavor coletivo 

Reservas set/08 out/08 

Reserva Técnica, em R$ 548.301.801,67 536.309.288,72 

Reserva Matemática, em R$ 543.568.449,57 544.521.180,37 

Benefícios Concedidos 415.219.248,10 414.903.089,54 

Benefícios a Conceder 178.501.591,69 179.664.896,70 

Reserva a Amortizar (50.152.390,22) (50.046.805,87) 

Superávit Técnico, em R$ 4.733.352,10 (8.211.891,65) 

Reservas (R$) set/08 out/08 

Reserva Técnica 31.326.130,21 31.298.903,89 

Reserva Matemática 31.256.691,25 31.219.024,34 

Benefícios Concedidos 1.512.274,73 1.488.926,50 

Benefícios a Conceder 29.744.416,52 29.730.097,84 

Fundo Previdencial 69.438,96 79.879.55 
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do dia seguinte, em que era preciso comprar tudo o mais rápido possível antes que os preços 

subissem. 

No Brasil estamos envelhecendo cada vez mais, ou seja, cada vez mais pessoas morrem mais 

tarde e estar atento às finanças é extremamente importante para garantir uma aposentadoria 

estável. 

E foi justamente pensando em preencher essa lacuna que concebemos um projeto de 

educação previdenciária e abrimos um espaço para abordar o tema. 

Esperamos que renda bons frutos! 

 

PLANEJE SUA VIDA FINANCEIRA 

 

• Monte uma planilha com todos os gastos, onde devem constar até mesmo saídas, 

lanchinhos, gorjetas, dentre outros. 

• Coloque em seu orçamento mensal as parcelas das despesas de fim de ano (caso haja), 

assim verá que o dinheiro disponível para o mês será menor e controlará melhor. 

• Estabeleça os sonhos (objetivos) para o ano e colocá-los em seu orçamento do ano 

seguinte deve ser sua prioridade no ano que se inicia. Pode ser um curso de pós-graduação, 

uma viagem para o exterior, uma casa ou até mesmo uma reserva para sua aposentadoria. 

• Tome cuidado na hora de parcelar viagens. Sempre pense: Será que vale a pena passar 

dificuldades durante todo o ano por alguns dias de diversão? Será que uma viagem mais 

barata e dentro do meu orçamento não irá me satisfazer? 

• Tenha controle na hora de ir às festas. Não é porque está de férias que tem que participar 

de festas todos os dias. Existem outras programações, gratuitas, que podem proporcionar a 

mesma diversão, como um passeio num parque, uma reunião de amigos para assistir um 

filme, entre outras. 

• Destine parte de seus rendimentos (de 10 a 20%) para começar a poupar, sempre atrelando 

essa poupança a um sonho ou objetivo. 

• Seja o mais objetivo possível na hora de comprar. Focar simplesmente os materiais que são 

necessários e não as modas que poderão aumentar em muito suas despesas. 

• Evite a todo custo entrar no limite do cheque especial e(ou) pagar a parcela mínima do 

cartão de crédito. Essas são armadilhas para o desequilíbrio financeiro em função dos altos 

juros. 

 Fonte: FIPECs 
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7. Outros Assuntos da Área de Seguridade/ participação de eventos: 

 

• Exibição do filme do Programa Pipoca com Guarana para aposentados e pensioniatas,  
no dia 23 de outubro 
 
 

 

 

 

"Se planejamos para um ano, devemos plantar cereais. 

Se planejamos para décadas devemos plantar árvores. 

Se planejamos para toda vida, devemos educar o homem" 

Kwantzu, China, III a.C. 

 

 

 

 

 

 


